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RESUMO 

 

Este trabalho tem como tema a utilização de containers na construção civil 
como uma alternativa sustentável. Tema este, que vem comprometendo grande 
parte da sociedade e preocupando os profissionais da construção civil que são 
responsáveis pelo grande acúmulo de resíduos sólido urbano que gera a construção 
de alvenaria. Com o objetivo de mostrar a viabilidade da construção em módulos 
metálicos (containers), este trabalho abordará assuntos a respeito de como 
transformar um container em casa, loja, sala de aula, entre outros... e as vantagens 
ecológicas de se obter esse tipo de construção. Para o desenvolvimento do trabalho, 
a metodologia utilizada foi: a pesquisa bibliográfica e o estudo de caso. Como 
resultado, podemos observar que as vantagens de se obter uma construção em 
container é bem maior do que as desvantagens e que é possível ter uma construção 
sustentável deste tipo, com grande conforto, design inovador entre outros fatores 
encontrados em uma casa de alvenaria. 
 
Palavras-chave: Construção Civil. Containers. Sustentabilidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

 This work has as its theme the use of containers in construction as a 
sustainable alternative. Theme this coming compromising much of society and caring 
professionals in the construction industry who are responsible for large accumulation 
of municipal solid waste generated masonry construction. In order to show the 
feasibility of building in metal modules ( containers) , this paper will address issues 
about how to turn a container at home , store , classroom , among others ... and the 
ecological advantages of obtaining this type construction. For the development of the 
work , the methodology used was : a literature review and case study. As a result, we 
can see that the advantages of obtaining a construction container is much greater 
than the disadvantages and it is possible to have a sustainable construction of this 
type , with great comfort, innovative design and other factors found in a brick house . 
 

Keywords: Construction. Containers. Sustainable.  
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1 INTRODUÇÃO  

     

 Este trabalho tem como tema a utilização de containers como alternativa 

sustentável na construção civil e aborda assuntos como origem da casa container, 

sustentabilidade, vantagens e desvantagens da construção em containers, 

crescimento e inovação no setor da construção civil, definição, tipos de containers, 

utilidade fora das atividades de transporte, entre outros...  

 O tema foi escolhido pelo motivo da atividade estar em uma grande crescente 

no setor imobiliário Brasileiro, por ser sustentável e pela grande importância que 

esse setor tem nos impactos ambientais. 

 A expressão impacto ambiental é caracterizada como sendo: 

 
qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio 
ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante 
das atividades humanas que, direta ou indiretamente, afetam a saúde, a 
segurança e o bem-estar da população; as atividades sociais e 
econômicas;a biota; as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente; 
e a qualidade dos recursos ambientais (MÜLLER-PLANTENBERG;  
AB’SABER, 1998 p. 54).  

  

A construção civil, com a preocupação em preservar o meio ambiente, busca 

por novas possibilidades, maneiras e alternativas, causar menos impacto à natureza.  

 Uma promissora tendência nesse mercado são os projetos em containers, 

atendendo as mais diversas necessidades, como habitação, lojas, escritórios, 

refeitórios, salas de aula, piscina, hotel, e tudo mais que a criatividade permitir.  

 Tais projetos visam construir estabelecimentos ecologicamente corretos, pois 

utilizam menos água, não produzem entulhos e a quantidade de resíduos é mínima. 

 Tajiri et al.(2012) no Caderno de Habitação Sustentável de 2012 pontua que 

a construção civil brasileira, consome algo em torno de 40% dos recursos naturais 

extraídos e gera quase 60% de todo o resíduo sólido urbano, além de utilizar uma 

grande quantidade de madeira, muitas vezes, extraída de mata nativa, não 

obedecendo aos critérios técnicos legais. 

 Uma construção pode ser considerada sustentável, quando há respeito ao 

meio ambiente e a viabilidade econômica e a justiça social são respeitadas em todas 

as etapas, ou seja, desde a fase de concepção do projeto, construção, uso e 

manutenção até sua possível demolição. 
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Uma habitação sustentável traz uma série de benefícios, como a minimização 

do uso de recursos naturais e da geração de poluição, o desenvolvimento da 

economia local e a formalidade nas relações de trabalho, além do aumento da 

eficiência no uso de recursos financeiros na construção e valorização do imóvel pelo 

mercado. 

Sob o ponto de vista científico-acadêmico, constatou-se que existem poucas 

literaturas que abordam o tema sob o enfoque em questão, gerando assim um nível 

de ineditismo. 

A metodologia utilizada foi a revisão bibliográfica e o estudo de caso. Tendo como 

objetivo da pesquisa, mostrar a viabilidade da construção civil em containers. 

  

1.1 CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA DE PESQUISA 

 

 Refletindo sobre os problemas da geração de resíduos na construção civil e 

analisando a possibilidade da construção de casas utilizando containers como 

uma opção de construção sustentável, surge a seguinte questão problema de 

pesquisa: A construção em containers apresenta-se como uma alternativa viável 

para moradia?  

  

1.2 OBJETIVOS 

 

Os objetivos apresentados neste trabalho são: objetivo geral e objetivos 

específicos. 

 

1.2.1 Objetivo geral 

  

Demonstrar a prática da utilização de containers como uma alternativa viável 

na construção civil 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

  

a) apontar os aspectos positivos dos projetos de construção em 

containers; 

b) pontuar a importância da sustentabilidade na construção civil;  
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c) verificar se é possível obter uma construção segura, moderna, 

confortável, de baixo custo em módulos metálicos e sem gerar 

impactos ambientais, através da utilização de containers. 

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

 

A geração de resíduos na construção civil tem gerado um impacto ambiental 

negativo crescente nos últimos anos. Segundo Guedes e Fernandes (2013) essa 

geração de resíduos, há algum tempo, tem se tornado um problema real para as 

populações de todo o planeta e é decorrente do desenvolvimento socioeconômico, 

ou seja, esses resíduos crescem proporcionalmente ao crescimento do país, sem 

planejamento para a sua eliminação e assim comprometendo a subsistência das 

futuras gerações.  

Desta maneira, o presente trabalho se justifica pela necessidade de um 

aprofundamento quanto a outras alternativas de construção, que causem menos 

impactos ambientais e a utilização de containers tem se mostrado viável nos 

recentes estudos realizados sobre o tema. 

1.4 ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

 O presente trabalho está dividido na seguinte estrutura: 

 No capítulo 1 são apresentados Contextualização do tema, objetivos (geral e 

específicos) e justificativa. Já no capítulo 2 uma revisão de literatura foi escrita, 

abordando temas como gestão ambiental, impacto ambiental dos resíduos da 

construção civil, sustentabilidade, definição e utilização de containers de forma a 

constituírem a base para o desenvolvimento dessa pesquisa. 

 No capítulo 3 foi levantado o método utilizado pela presente pesquisa. 

Continuando no capítulo 4 são apresentados dois estudos de caso que permitiram 

formar as análises da pesquisa e por fim as considerações finais onde são 

levantados os principais pontos de vantagens e desvantagens na construção de 

casas em containers. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Neste capítulo serão abordados os principais temas que serviram de base 

para a fundamentação do presente trabalho. 

 

2.1 SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL 

 

 O crescimento desordenado da população urbana no último século trouxe 

alguns impactos diretos no meio ambiente e no modo de viver das pessoas.  

 Diante dessa questão, o conceito “gestão ambiental” vem ganhando destaque 

nos meios acadêmicos, reflexo de uma preocupação da sociedade em cuidar dos 

recursos naturais sem extingui-los.   

Gestão Ambiental, segundo Ribeiro (2000), é administrar uma unidade de 

conservação, uma indústria ou um processo industrial, uma comunidade, uma 

secretaria municipal de meio ambiente, uma empresa, ou ainda, uma cidade e trata-

los como ecossistemas, minimizando as ações negativas, a fim de evitar uma 

possível degradação, mantendo suas características desejáveis e aperfeiçoar as que 

merecem melhorias.  

Gestão ambiental não é um conceito novo, e muito menos uma necessidade 

tão atual, mas é algo que com o passar dos anos foi amadurecendo a partir de 

varias áreas de conhecimento e grandes eventos para discutir as problemáticas 

ambientais (SEIFERT, 2011).  

Ainda segundo Seiffert (2011), os recursos naturais vão se tornando mais 

escassos diante do avanço produtivo das indústrias e a qualidade ambiental passa a 

ser degradada de maneira desenfreada.  

Contudo, pode-se verificar que desde a Rio 92 a gestão ambiental vem 

ganhando destaque e tornando-se um fator importante para controle, prevenção e 

correção dos impactos industriais. Diante disso, surgem ferramentas de comando e 

controle que são estruturas básicas das políticas ambientais e que dão direção a 

gestão ambiental. Alguns princípios que dão direção a essas ferramentas de gestão 

ambiental são: principio do direito humano, principio do poluidor pagador ou principio 

da responsabilidade ambiental, principio do desenvolvimento sustentável e por fim e 

não menos importante, o principio da prevenção (SEIFFERT, 2011). 
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Ainda pensando nos princípios de gestão ambiental, de acordo com Leff  

(2001), os princípios propõem uma necessária transformação que tenha uma 

centralização dos interesses, conflitos e objetivos em comum dos diferentes grupos 

sociais em torno do desenvolvimento.  

Por fim, é possível destacar que a gestão ambiental vem ganhando um 

grande espaço e força no ramo empresarial, e principalmente com a introdução da 

norma brasileira NBR ISO 14001:2004, que nos remete ao Sistema de Gestão 

Ambiental (SGA), que está inserida dentro da série de normas ISO 14000 (ABREU, 

1999). 

 

2.2 IMPACTO AMBIENTAL RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL - RCC 

  

 Os resíduos sólidos da construção civil são restos de processos produtivos 

que se tornam inadequados ao consumo inicialmente programado, onde assim, são 

descartados em aglomerações urbanas ou rurais, sem devido critério ambiental. 

(GUEDES; FERNANDES, 2013). 

Ainda segundo Guedes e Fernandes (2013), essa geração de resíduos, há 

algum tempo, tem se tornado um problema real para as populações de todo o 

planeta e é decorrente do desenvolvimento socioeconômico, ou seja, esses resíduos 

crescem proporcionalmente ao crescimento do país, sem planejamento para a sua 

eliminação e assim comprometendo a subsistência das futuras gerações.  

Diante dessa crescente, o volume de resíduos gerado nas cidades é muito 

expressivo e pode até servir como indicador de desperdício de materiais na 

construção civil, aonde os resíduos de construção e demolição chegam a 

representar 50% da massa dos resíduos sólidos dos centros urbanos. (CONTI et al., 

2014).  

Dos diversos impactos ambientais gerados pelo descarte incorreto dos 

resíduos sólidos da construção civil destaca-se a poluição do solo, a poluição do ar, 

a poluição de rios e mares, a chuva ácida, o aumento no buraco na camada de 

ozônio. Além do esgotamento dos recursos naturais. (CONTI et al., 2014).  

Acerca da preocupação com os resíduos, o Conselho Nacional do Meio 

Ambiente (CONAMA) em 2002, por meio da resolução 307, determinou que os 

resíduos sólidos deveriam ser gerenciados por quem os gerasse, ou seja, a partir 

daquele presente momento o construtor seria responsável e responsabilizado 
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juridicamente caso necessário pelo manejo incorreto dos seus resíduos (GUEDES; 

FERNANDES, 2013).  

A partir desse momento, os construtores buscaram soluções como a 

reciclagem, que infelizmente pode representar um grande impacto ao meio 

ambiente, fatores como tecnologia empregada e a própria utilização proposta para o 

material reciclado podem tornar o processo de reciclagem mais impactante do que o 

próprio resíduo, assim torna-se essencial um gerenciamento adequado no processo 

de reciclagem. (CONTI et al., 2014).  

Por fim, soluções eficazes podem ser adotadas, como a que utiliza o 

município de Santa Maria – RS, que criou uma área de transbordo e triagem (ATT), 

com a finalidade de reciclar o que for possível, e destinar corretamente o que não é 

reciclável. ( BOLZAN et al., 2010).  

 

2.3 SUSTENTABILIDADE 

   

Diante dessa questão, o conceito “desenvolvimento sustentável” que une 

pensamentos na busca de equilíbrio diante da capacidade de consumo e as 

limitações de fornecimento de recursos ao meio ambiente, vem ganhando destaque. 

(JACOBI, 1999).  

As questões envolvendo sustentabilidade são cada vez mais relevantes, pois 

o principal agente a ser beneficiado, é o meio ambiente. O desafio é atender as 

necessidades atuais, sem que as futuras gerações sejam prejudicadas. 

Segundo o Laboratório de Sustentabilidade da Universidade de São Paulo 

(LASSU), a melhor maneira de se entender a sustentabilidade é através do tripé que 

contém: aspectos econômicos, sociais e ambientais. Ambos devem interagir, de 

forma holística para satisfazer o conceito. Sem esses três aspectos a 

sustentabilidade não se sustenta. 

 
 Social – Trata-se do capital humano de um empreendimento, 
comunidade, sociedade como um todo. Além de salários justos e estar 
adequado à legislação trabalhista, é preciso pensar em outros aspectos 
como o bem estar dos seus funcionários, propiciando, por exemplo, um  
ambiente de trabalho agradável, pensando na saúde do trabalhador e da 
sua família. Além disso, é imprescindível ver como a atividade econômica 
afeta as comunidades ao redor. Nesse item, está contido também 
problemas gerais da sociedade como educação, violência e até o lazer. 
 Ambiental – Refere-se ao capital natural de um empreendimento ou 
sociedade. É a perna ambiental do tripé. Aqui assim como nos outros itens, 
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é importante pensar no pequeno, médio e longo prazo. A princípio, 
praticamente toda atividade econômica tem impacto ambiental negativo. 
Nesse aspecto, a empresa ou a sociedade deve pensar nas formas de 
amenizar esses impactos e compensar o que não é possível amenizar. 
Assim uma empresa que usa determinada matéria-prima deve planejar 
formas de repor os recursos ou, se não é possível, diminuir o máximo 
possível o uso desse material, assim como saber medir a  pegada de 
carbono  do seu processo produtivo, que, em outras palavras, quer dizer a 
quantidade de CO2 emitido pelas suas ações. Além disso, obviamente, 
deve ser levado em conta a adequação à legislação ambiental e a vários 
princípios discutidos atualmente como o  Protocolo de Kyoto. Para uma 
determinada região geográfica, o conceito é o mesmo e pode ser adequado, 
por exemplo, com um sério zoneamento econômico da região. 
 Economica – A palavra economia, no dicionário, é definida 
como Organização de uma casa, financeira e materialmente. Com o passer 
dos anos, séculos, a palavra economia foi direcionada apenas à vertente 
dos negócios ou no sentido da poupança, economizer. Este pilar traz o 
retorno do significado de cuidar da casa, afincado pelos gregosna 
Antiguidade. São analisados os temas ligados à produção, distribuição e 
consumo de bens e serviços e deve-se levar em conta os outros dois 
aspectos. Ou seja, não adianta lucrar devastando, por exemplo. 
(PILARES... , [2014?], grifo do autor). 

  

 Tratando-se de construções sustentável em containers, além do fator 

ambiental, possivelmente o proprietário poderá usufruir de um espaço para moradia, 

em pouco tempo de construção e com alto índice de estética e conforto. Pode-se 

encontrar trabalhos realizados com containers, que mostram ser possível tornar uma 

velha caixa de metal em sofisticadas e modernas habitações. 

 O desenvolvimento e difusão de novas técnicas construtivas utilizando-os 

como estrutura principal se dão a uma série de fatores, entre eles a economia nos 

materiais e na execução da obra em si, sempre evidenciando o caráter ecológico 

desse tipo de construção. O container é um material que permite associar-se com 

diversos outros tipos de elementos, sendo bastante utilizado junto de madeira, aço, 

concreto e vidro. Sua adaptação para a arquitetura também inclui isolamento térmico 

e acústico, corte para portas e janelas e recebimento de revestimentos internos. De 

estrutura forte, é projetado para resistir às diversas intempéries e suportar grandes 

cargas, passando essas características para o projeto a ser executado. (HENRICH 

et al.,2012). 

 Casas em container são uma opção dinâmica, barata e menos agressiva ao 

meio ambiente, e estão cada vez mais comuns:  

 
As casas-containers refletem uma mudança de comportamento da 
sociedade, pois assumem um papel prático na vida dos indivíduos, seja por 
causa da mobilidade, do preço ou das constantes catástrofes naturais. Esse 
tipo de arquitetura deixa a tradicional forma de se estabelecer em família ou 
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em comunidade, e se transforma numa das mais liberais, modernas e 
práticas - para não dizer sofisticadas - opções do estilo de vida na 
sociedade moderna. (BORGES, 2012 apud MILANEZE et al., 2012,  p. 1). 

  

Por ser constituído de aço, o container tem alta absorção de calor o que 

requer um tratamento térmico eficaz. Em seu interior pode-se utilizar como isolante 

térmico, placas de isopor, lã de vidro, lã de pet, entre outros, acompanhados de um 

forro que pode ser de PVC, Dry Wall ou gesso acartonado. Na parte externa, 

exclusivamente no teto onde há maior absorção de calor, há a opção de se utilizar o 

telhado verde (ou eco telhado), que consiste no uso de coberturas vegetais (gramas, 

flores, árvores, arbustos...) ao invés de cerâmica ou cimento para revestir as lajes, 

casas e prédios o que proporciona um equilíbrio térmico no interior da residência.  

 Além desses cuidados com a questão térmica na construção da casa-

container, projetos instalados em áreas próximas à vegetação ou a reservatórios de 

água são medidas que também ajudam a modificar o ambiente dentro e fora da 

casa. 

 O projeto do conceituado arquiteto Danilo Corbas, atualmente, o profissional 

mais gabaritado do Brasil quando se fala em construções em Container, justamente 

por ter desenvolvido e aprimorado a técnica construtiva durante quatro anos, e 

construído várias casas com esse sistema, mostra que o uso de containers para 

construção de moradias além de ser sustentavelmente correto, tem como 

característica marcante uma obra limpa, gerando um percentual mínimo de resíduos 

e economia de recursos naturais que não são utilizados para a estrutura da casa, 

como areia, tijolo, cimento, água, ferro, e outros.  

 Profissionais da construção civil apontam que a opção por uma casa-

container poderá contribuir para a diminuição do consumo de resíduo em obra; para 

reutilização, de forma sustentável de um bem que seria descartado, e ainda, na 

agilidade de prazos de conclusão de uma obra. (MILANEZE et al.,2012). 

 

2.4 DEFINIÇÃO DE CONTAINERS 

 

 A CBFCARGO Transportes Internacionais, uma empresa 100% brasileira 

instalada na cidade de São Paulo/SP que atua no ramo de transportes marítimo, 

rodoviário e aéreo, define container como uma caixa, construída em aço, alumínio 
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ou fibra, criada para o transporte de mercadorias e suficientemente forte para resistir 

ao uso constante. (CONTAINERS..., c2005-2014). 

 Pontua que o container é identificado com marcas do proprietário e local de 

registro, número, tamanho, tipo, bem como definição de espaço e peso máximo que 

pode comportar etc. Ele foi se transformando na sua concepção e forma, deixando 

de ser apenas uma caixa fechada, para apresentar diversos tipos, dependendo da 

exigência de cada mercadoria. 

  As unidades de medidas utilizadas para a padronização das dimensões dos 

containers são pés (') e polegadas ("). No inglês significam feet (pés) e inches 

(polegadas). 

 As medidas dos containers referem-se sempre às suas medidas externas e o 

seu tamanho está associado sempre ao seu comprimento. Podem apresentar-se em 

diversos comprimentos e alturas, porém, com apenas uma largura. 

 Quanto aos tipos, podem variar de totalmente fechados a totalmente abertos, 

passando pelos containers com capacidade para controle de temperatura e tanques. 

As capacidades volumétricas dos containers são medidas em metros cúbicos (m3) 

ou pés cúbicos (cubic feet). Quanto à capacidade em peso, são definidos em 

quilogramas e libras (medida inglesa). 

 O surgimento do container marítimo se deu como uma solução à demorada 

tarefa de carregar navios cargueiros, o que consumia um trabalho ininterrupto de 

centenas de trabalhadores, que levavam cerca de uma semana para encher um 

navio. O modelo atual, modulado e em aço, começou a ser comercializado em 1956.  

 A figura 1 ilustra os principais tipos de containers utilizados no transporte 

marítimo. 
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Figura 1 - Tipos de containers marítimos e suas medidas. 

Fonte: Tipos... (c2014). 
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2.5 A ORIGEM DA CASA CONTAINER  

  

O século XX foi marcado por significativo avanço na conquista espacial, no 

crescimento das redes de telecomunicações via satélite, no surgimento da robótica, 

dos computadores e a propagação de todo tipo de eletrodomésticos, advertindo um 

novo panorama de desenvolvimento. Animados com os efeitos dessa perspectiva de 

progresso, muitos arquitetos acreditavam que era possível e necessário uma 

transformação total da disciplina arquitetônica. (ZOMER, 2009).  

 A arquitetura, entendida tradicionalmente como a arte/ciência de planejar e 

construir o habitat artificial do homem, sempre foi pensada a partir de princípios 

fundamentais como a estaticidade, a estabilidade e a durabilidade. As mudanças 

econômicas, sociais e culturais da época solicitavam novas alternativas de 

planejamento espacial, fundamentadas em princípios diretamente opostos àquelas 

anteriormente vigentes, como a mobilidade, a flexibilidade, a instabilidade, a 

mutabilidade, a instantaneidade, a efemeridade e a reciclagem. (FERRARO, 2009).  

 Os arquitetos Sean Godsell e Adam Kalkin, criam uma nova proposta de 

moradia, as casas container, como mostra a figura 2.  

 

Figura 2 - Exemplos de casas containers pelo mundo. 

                           
Fonte: Atualidades... ([2014?]). 

                

Há uma satisfatória aceitação de construção em containers não só para a 

arquitetura residencial, mas para arquitetura comercial como lojas, escritórios e tudo 

mais o que ousar a criatividade. É uma atividade pouco explorada, em especial no 

Brasil e as vantagens são notáveis: custos menores, tempo de obra bastante 

reduzido, menor acúmulo de resíduos, o que faz as construções serem 

ecologicamente corretas. 

 De acordo com Milaneze et al. (2012), na arquitetura e engenharia, as casas-

containers vêm conquistando espaço como habitação em vários países. Além do 
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fator ambiental, possivelmente o proprietário poderá usufruir de um espaço para 

moradia, em pouco tempo e com alto índice de estética e conforto. Podem-se 

encontrar trabalhos realizados com containers, que mostram ser possível 

transformar uma velha caixa de metal em sofisticadas e modernas habitações e o 

que a necessidade e criatividade permitirem. 

 Para Fernandes (2003 apud MILANEZE et al., 2012), a habitação 

desempenha três diferentes funções: Função Social - abrigo da família, base para o 

seu desenvolvimento; Função Ambiental - inserção no ambiente urbano com 

garantia da qualidade do espaço construído e Função Econômica: novas 

oportunidades de geração de emprego e renda, além da profissionalização.  

 A ideia de casa-container apoia as definições da citada autora, já que se trata 

de tecnologia alternativa para habitações, que fornecem abrigo, e de forma 

sustentável, pois aproveitam-se de containers descartados.  

  

2.6 VANTAGENS E DESVANTAGENS DA CONSTRUÇÃO EM CONTAINERS 

 

 Segundo a engenheira civil, Jatobá (2014), as vantagens de se construir 

usando container são muitas: baixo custo (em média 30% mais barato do que a 

construção tradicional); tem vida útil longa; grande flexibilidade construtiva permitida 

por suas características modular e geométrica; o material é leve e ao mesmo tempo 

resistente; o prazo de construção é curto; usa-se pouca mão de obra nas etapas 

construtivas e preza pelo respeito ao meio ambiente, pois é reutilizado na 

construção ao invés de ser descartado após anos de uso como transportador de 

mercadoria em navios. 

  Devido a tantas vantagens, o mercado imobiliário já vê os containers com 

novos olhos, e a utilização desta técnica vem aumentando gradativamente, tanto 

que o preço do container usado praticamente dobrou e a procura cresce mais de 

30% ao ano. 

 Conforme explica Bianconi, Demétrio e Pícoli (2012), várias escolas e cursos 

voltados à formação de engenheiros, arquitetos e técnicos foram criados com a 

finalidade de se atender a crescente demanda do mercado imobiliário no país. 

 Jatobá (2014) pontua ainda, que também, há algumas desvantagens. O 

container é feito de aço, o que significa que é um ótimo condutor de calor e péssimo 

isolante acústico. Por isso é necessário o uso de revestimentos isolantes para o 
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conforto do usuário. Outra desvantagem, é que durante a etapa de construção, o 

terreno deve ser espaçoso o suficiente para abrigar os containers que chegam e 

para as manobras dos guindastes no transporte e armazenamento. Mão de obra 

especializada também é exigida, tanto para operar os guindastes quanto no corte do 

metal para portas e janelas. E como se trata de um tipo novo de construção, carece 

de legislação quanto ao zoneamento. Outra consideração se deve ao fato de que, 

dependendo do que o container transportava no passado, pode haver vestígios 

contaminantes. A ferrugem também pode estar presente, pois o container usado não 

deixa de ser sucata. Por todos os pontos citados, é preciso tratamento adequado 

antes da aplicação na construção. (JATOBÁ, 2014). 

 As vantagens de se utilizar container na construção civil superam as 

desvantagens, vale a pena pensar a respeito do tema e, quem sabe, aderir a esta 

tendência que começou nos Estados Unidos e está em alta na Europa. As empresas 

que trabalham com vendas de containers para este fim não param de crescer, da 

mesma forma que escritórios de arquitetura especializados neste tipo de projeto. 

  Pode parecer inovador demais, mas a promessa é de crescimento. 

 As figuras 3 e 4 apresentam uma comparação de três orçamentos de casa 

container, o que evidencia sua viabilidade em alguns casos. 
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Figura 3 – Orçamentos referente a construção de uma casa container  

Altona Containers (com 
revestimento) 

Rentaldry - Com 
revestimento 

Rentaldry - Sem 
revestimento 

Container de 40 pés HC: 

-01 Banheiro (vaso sanitário 
deca + pia deca + chuveiro) 
- Porta do banheiro 
- Piso laminado ou 
porcelanato 
- Parede gesso acartonado 
- Forro com gesso 
acartonado 
- Pintura interna com massa 
corrida 
- Pintura externa. 
- Instalação elétrica. 
- Instalação hidráulica. 
- Porta de entrada 
 -Janelas com vidro blindex 
- Divisória em gesso 
acartonado 
- Luminária de embutir no 
gesso 

 

 

Total: R$ 26.500,00 

Casa Container de 40 Pés 
HC (30 m²)    

Especificações:  

-Piso: Compensado 
Naval + Paviflex ou 
Porcelanato (cor a 
escolha).  

-Pintura Externa: 
Esmalte em Poliuretano 
(cor à escolha).  

-Porta Social: em aço ou 
alumínio (1). 

-Janela: em aço ou 
alumínio (2).  

-Instalação Elétrica: 
Completa (conforme 
projeto). 

-Banheiro: Vaso, pia e 
chuveiro (1).  

-Entrada: Ar 
Condicionado (2).   

Valor: R$ 17.500,00 

Casa Container de 40 Pés 
HC (30 m²)   

Especificações:  

-Piso: Compensado Naval + 
Paviflex ou Porcelanato (cor 
a escolha). 

-Pintura Externa: Esmalte 
em Poliuretano (cor à 
escolha).  

-Porta Social: em aço ou 
alumínio (1). 

-Janela: em aço ou alumínio 
(2).  

-Revestimento: Total em Dry 
Wall.  

-Instalação Elétrica: 
Completa (conforme 
projeto).  

-Banheiro: Vaso, pia e 
chuveiro (1).  

-Entrada: Ar Condicionado 
(2).   

Valor: R$ 27.500,00  

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 4 - Condições de comercialização referente à: 

Impostos Instalações 
Elétricas 

Acessórios e 
Mobiliários 

Normas Atendidas 
e Laudos Técnicos 

As negociações 

estão inclusos todos 

os impostos e 

tributações. Obs.: 

Será emitida uma 

NFe de venda (Nota 

Fiscal Eletrônica) 

para cada módulo 

entregue.     

 

Todas as 

preparações, 

instalações elétricas 

externas ficam por 

conta do 

COMPRADOR. Os 

containers (módulos) 

já estarão prontos 

internamente. Sendo 

assim, o 

COMPRADOR 

deverá contratar as 

concessionárias 

responsáveis de sua 

cidade para que 

realizem a ligação 

até os 

equipamentos.    

 

Itens como ar-

condicionado, 

móveis planejados 

(cadeiras, mesas, 

objetos de 

decoração) não 

estão inclusos na 

negociação, 

portanto, fica 

expresso ser de 

responsabilidade do 

COMPRADOR.    

 

Os equipamentos 

negociados nessa 

proposta estão 

totalmente 

amparados pela NR 

18 da ABNT 

(Associação 

Brasileira de Normas 

Técnicas). Os laudos 

de não 

contaminação e 

radioatividade 

garantindo à 

habitabilidade e as 

ausências de riscos 

químicos, biológicos 

e físicos poderão ser 

emitidos, sendo o 

valor por conta do 

COMPRADOR. Não 

inclusos nesse 

contrato.    

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
  

2.7 CRESCIMENTO E INOVAÇÃO NO SETOR DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

 

 É perceptível ao longo dos últimos anos que o setor da construção civil 

apresenta um crescimento em seu volume de produção e faturamento bruto, 

segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Em 

específico, o setor, conforme dados do segundo trimestre de 2013, é responsável 

por mais de 18,6% na taxa de investimento do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro 
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e por internacionalmente consumir entre 40% e 75% dos recursos naturais 

existentes. Só no Brasil, a construção gera aproximadamente 25% do total de 

resíduos da indústria. (MENDES, 2013 apud ROMANO et al., 2014). 

 Ainda pouco explorado, o reaproveitamento e a reciclagem vem crescendo no 

Brasil, como consequência da conscientização e das obrigações legais como a  

resolução 307 do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) de 2002, que 

estabelece diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão desses resíduos, 

assim como a cartilha de gestão ambiental de resíduos em canteiros de obras 

desenvolvido pelo Sindicato de Construção (SindusCon) de São Paulo entre 2003 e 

 2004.  (CAPELLO,  2006 apud ROMANO et al., 2014). 

 Estes dados reforçam a necessidade do reaproveitamento de materiais 

descartados para que diminua o impacto ambiental gerado nas construções, sejam 

eles de resíduos provenientes da própria obra, como tijolos e cimento, ou de outros 

setores da indústria, como as garrafas de politereftalato de etileno (pet), caixas de 

leite e pneus, a partir dos quais podem ser manufaturados subprodutos para as 

edificações (COUTELLE, 2007). O reaproveitamento pode retornar até 300 mil reais 

de economia para a obra conforme os testes realizados por uma construtora de São 

Paulo. 

 A sustentabilidade, com suas múltiplas implicações, deve ser buscada em 

todas as esferas das ações correlatas ao sistema da construção civil. 

 Como consta no Guia de Sustentabilidade na Construção (CÂMARA DA 

INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO, 2008), o primeiro passo para a sustentabilidade na 

construção é o compromisso das empresas da cadeia produtiva a criarem as bases 

para o desenvolvimento de projetos efetivamente sustentáveis. Há aqui três pré-

condições fundamentais para a construção dessa base, segundo o Guia de 

Sustentabilidade na Construção (CÂMARA DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO, 

2008,  p.16): 

 
 Um projeto de sustentabilidade tem que ter qualidade para garantir 
que níveis de excelência sejam atingidos, mantidos e disseminados nos 
processos das empresas. A gestão da qualidade, especialmente a busca 
por melhoria contínua, é um pré-requisito para a sustentabilidade porque 
estimula a melhoria constante dos processos empresariais, que estão 
ligados ao consumo de recursos naturais, produtividade, desperdício, 
durabilidade, entre outros.  
 Sustentabilidade não combina com informalidade, portanto é 
fundamental selecionar fornecedores, tanto de materiais e serviços, assim 
como a equipe da mão de obra. As empresas que trabalham com 
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fornecedores informais também se tornam informais, alimentando este ciclo 
nocivo. É preciso garantir a legalidade de toda a empresa e de todos os 
seus processos. Além de garantir a legitimidade da empresa, a seleção de 
fornecedores formais estimula o aumento da profissionalização na cadeia 
produtiva e consequente eliminação de empresas com baixa produtividade 
que só se mantêm no mercado por economias advindas de atividades 
ilícitas.  
 Busca constante pela inovação ao utilizar novas tecnologias, quando 
possível é adequado. Caso inviável, buscar soluções criativas respeitando o 
contexto. É importante que as empresas tenham relações estreitas com 
agentes promotores de inovação na cadeia produtiva, tanto na oferta de 
novos materiais e equipamentos, quanto na capacitação da mão de obra.  

 

 A base para a sustentabilidade na construção é alinhar ganhos ambientais e 

sociais com os econômicos, daí a necessidade e importância de inovações. 

 O container é um dos produtos residuais que pode ser reaproveitado no setor 

da construção, pois é utilizado basicamente para transportar materiais por meio 

marítimo e sua vida útil é de aproximadamente dez anos, sendo descartado pelas 

empresas, as quais consideram mais viáveis economicamente a aquisição de um 

modelo. Esse grande entulho é vendido para ferros-velhos ou abandonado no meio 

ambiente. 

 De acordo com Schonarth (2013), engenheiros e arquitetos, analisando o 

potencial do material, passaram a utilizá-lo na construção civil, de modo que este 

torna possível uma redução no preço final da obra em cerca de 30% se comparado 

com os métodos tradicionais. Além do mais, há o benefício de aceleramento na 

velocidade de construção e os módulos obedecem a International Standards 

Organisation - ISO (Órgão responsável pelas normas técnicas, classificações e 

normas de procedimento) em suas dimensões. 

 

2.8 UTILIDADE DOS CONTAINERS FORA DAS ATIVIDADES DE TRANSPORTE 

  

Após perderem sua vida útil para transportar cargas em alto mar, os 

containers são liberados para venda e se transformam no que permitir a criatividade 

do comprador. A figura 5 Ilustra a utilização de container na construção de um 

almoxarifado empresarial para o armazenamentos de materiais. 
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Figura 5 - Utilização de container na construção de um 
almoxarifado. 

 
Fonte: Containers... , (2012). 

 

 Já na figura 6, a foto ilustra a utilização de containers na construção de 

quitinetes para estudantes. 

 

Figura 6 – Utilização de containers na construção de 
quitinetes para estudantes. 

 
Fonte: Casa... ([2014?]) 

 

 Na figura 7 podemos verificar a utilização de containers pela renomada loja da 

Puma, o que favorece a abertura de novas lojas pelo mundo. 
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                                        Figura 7 - Loja da Puma. 

 
Fonte: Yoneda (2009). 

 

 A figura 8 mostra uma casa de campo feita com containers (02 mòdulos) na 

qual utiliza-se também, vidro para o fechamento dos cômodos. 

 

                                Figura 8 - Casa de campo  

 
Fonte: Bruce (2013).  

 

 A figura 09 ilustra uma piscina feita em container, na qual foi realizado o 

desfile da marca TOMMY de sungas e biquíni. 
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                   Figura 9 - Piscina feita em container. 

 
Fonte: Shipping… (c2014). 

 

A figura 10 trata-se de um refeitório como algumas janelas abertas para a 

circulação de ar. No qual são utilizados na maioria das vezes para os construtores e 

serventes que almoçam no canteiro de obras. 

 

                          Figura 10 - Refeitório feito em container com janelas                        
instaladas para a circulação de ar. 

 
Fonte: Armazém ... (2013). 

 

 



29 
 

A figura 11 ilustra uma sala de aula com um telhado extra para suprir as 

necessidades termo - acústicas.   

 

                               Figura 11 - Sala de aula feita em container.  

 
Fonte: Miura (c2013). 

 

A figura 12 mostra um hotel constituído de containers (20pés /Dry) 

construídos, de acordo com a NR 18.    

 

                                Figura 12 - Hotel feito com containers de 20 pés. 

 
Fonte: Container ([2009?]). 
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3 METODOLOGIA 

 

 A metodologia utilizada para o desenvolvimento do presente trabalho foram: a 

pesquisa bibliográfica e o estudo de caso. 

 Santos (2000) esclarece que “a pesquisa bibliográfica representa o conjunto 

de materiais escritos/gravados quer seja mecânica ou eletronicamente, que reúne 

informações já elaboradas e publicadas por outros autores”. Assim a presente 

pesquisa teve como fonte de pesquisa dados secundários, ou seja, baseada na 

descrição de dois casos já publicados em Congressos Científicos de renome, onde 

foi possível fortalecer as proposições colocadas para o desenvolvimento desse 

trabalho bem como estabelecer uma comparação entre eles.  

Segundo Yin (2010, p. 24) o estudo de caso “surge do desejo de entender os 

fenômenos sociais complexos” e pode ser exploratório, descritivo ou explanatório. 

Neste caso a pesquisa caracteriza-se pelo tipo exploratório porque busca 

compreender os fenômenos, respondendo a questões do tipo “como” e “porque” a 

utilização de containers na construção civil pode apresentar-se como uma alternativa 

viável economicamente e sustentável. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



31 
 

4 APRESENTAÇÃO DOS ESTUDOS DE CASOS 

 

 Este capítulo tem como base a análise de dois estudos de caso que 

evidenciam a construção em containers como ecologicamente corretas. Os estudos 

foram extraídos de dois artigos científicos publicados em importantes congressos de 

referência nacional (ver Anexo A e Anexo B).  

 

4.1 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE ESTUDO DE CASO A  

  

A pesquisa “A Utilização de Containers como Alternativa de Habitação Social 

no Município de Criciúma\SC”, relata sobre a viabilidade da utilização de containers 

marítimos, descartados após o uso em transporte, como alternativa de habitação 

social na citada cidade. Foi desenvolvida por alunos do curso Técnico em 

Edificações que tinham a preocupação com relação à necessidade de suprir em 

parte o déficit habitacional na cidade de Criciúma, com qualidade em termos de 

habitabilidade da moradia e de velocidade em termos de prazo de execução deste 

tipo de obra, beneficiando assim, diretamente as famílias de baixa renda da região. 

Os conhecimentos de construção civil associados ao compromisso socioambiental 

se fizeram necessários e os alunos foram provocados a considerar questões 

relacionadas ao meio ambiente e aos problemas reais que a comunidade enfrenta.  

  Fernandes et al. (apud MILANEZE, 2012), relata que a ideia de casa-

container,  trata-se de tecnologia alternativa para habitações, que fornecem abrigo 

de forma sustentável, pois aproveitam-se de containers descartados. Portanto, o 

principal agente a ser beneficiado com essa pesquisa, é o meio ambiente.  

Dois fatores foram essenciais para execução do projeto: qualidade em termos 

de habitabilidade da moradia e de velocidade em termos de prazo de execução. 

Percebeu-se a possibilidade de executar um projeto simples, rápido e de custo 

relativamente viável, aliado à preocupação ambiental. 

Após a aquisição dos containers para adaptação de um escritório, aconteceu 

a escolha da fundação, que partiu dos mesmos princípios de uma obra 

convencional. Utilizaram-se estacas escavadas por conta das características do 

solo. Para as modificações na estrutura física dos containers, contrataram um 

profissional de serralheiria. Utilizou-se gesso acartonado para paredes internas e 

divisórias de ambientes. Foi necessário isolamento termo acústico nas paredes e no 
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teto devido a alta capacidade de condutibilidade do aço. Por isso, então utilizou-se 

de lã mineral. O revestimento utilizado na parte externa foi pintura com tinta 

anticorrosiva específica para metais. 

As instalações elétricas e hidrossanitárias são basicamente do mesmo 

método de uma construção convencional e foram feitas por dentro do revestimento. 

A economia e a possibilidade de remover a edificação para outro terreno 

favoreceu a ideia da utilização de containers para o escritório no município de 

Criciúma/SC. 

Abaixo, segue uma tabela onde são demonstrados os custos relativos a uma 

combinação feita no Município de Criciuma/SC.  

Comparação entre valores de uma edificação com tecnologia construtiva 

padrão, de alvenaria convencional, a precificação de materiais e tecnologias básicas 

adotadas na modificação de um container. 

 

Figura 13 - Diferença entre construção de alvenaria e de container.  

Edificação em 
alvenaria padrão 

Área = 25m² 
 

Custo Casa Container: 
Container 

adaptado para 
moradia 
Área = 25m² 

Custo 

Pelo Sinduscom 

Santa Catarina 

CUB médio do 

mês de julho de 

2012: R$ 

1190,16/m² 

 

R$ 29754,00 Valor do contêiner R$ 9800,00 

 

Custos: 

Arquitetura & 

Construção 

Instalações 

Elétricas 

5% à 7% do total 

 R$ 1.487,60 Transporte a partir 

do porto de 

Imbituba 

 

R$500,00 
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Custos: 

Arquitetura & 

Construção 

Instalações 

Hidrossanitárias 

7% à 11% do total 

 

- R$ 2.082,78 Revestimento do 

perímetro interno 

em gesso 

acartonado 

 

R$ 2952,00 

 

Custos: 

Arquitetura & 

Construção 

Pintura 

0,5% à 1% do 

total 

 

- R$ 148,77 Esquadrias: 

2 janelas 

1 porta 

 

R$ 513,00 

R$ 750,00 

 

  Fundação Radier R$9050,00 

 

  Isolamento térmico 

em lã mineral 

R$ 241,00 

 

Total R$ 26.034,85 Total R$ 23.806,00 
 

Fonte: Elaborado pelo autor.  

  

O projeto de pesquisa relacionado à construção de casa container no 

Município de Criciúma/SC mostrou grande viabilidade para a execução do projeto, 

pois oferece alto custo/benefício em relação a moradia, ecologicamente correta, com 

qualidade e conforto equivalente a uma casa de alvenaria.  
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4.2 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DO ESTUDO DE CASO B  

  

A pesquisa O sol: caminho para a sustentabilidade energética de uma casa 

container teve por objetivo estimar o consumo mensal de energia elétrica de uma 

Casa Container utilizando-se da tecnologia fotovoltaica.  

  Atualmente, a geração solar fotovoltaica conectada à rede elétrica é uma 

fonte de geração normalmente utilizada em países desenvolvidos, enquanto que nos 

países em desenvolvimento os geradores solares são mais utilizados nos sistemas 

isolados, sem acesso à rede de distribuição. 

 A tecnologia fotovoltaica integrada à edificação apresenta-se como uma 

opção inteligente de geração energética próxima ao ponto de consumo, pois além de 

não ocupar área extra, sob o ponto de vista ambiental, não interfere negativamente 

no entorno em que se encontra. Pelo contrário, a utilização desta tecnologia tanto 

sobreposta à estrutura existente, como sendo o próprio material de vedação, só tem 

a acrescentar valor estético à edificação. 

  Pode-se constatar que a tecnologia fotovoltaica integrada à Casa Container 

apresenta-se como uma opção interessante de geração de energia para promover o 

balanço energético zero, ou seja, fazer com que a geração fotovoltaica seja igual à 

energia consumida no mesmo período. Além de gerar energia elétrica, colabora com 

o caráter sustentável e ecologicamente correto que o projeto visa. 

Percebe-se cada vez mais, a preocupação com a manutenção do meio 

ambiente. Prova disso, é o interessante estudo de caso B, que mostra a viabilidade 

de se transformar a energia dos raios solares em energia elétrica por meio da 

energia solar fotovoltaica. É uma fonte de energia renovável obtida pela conversão 

de energia solar em energia elétrica.  

 A tecnologia fotovoltaica é uma tecnologia que converte a radiação solar 

diretamente em eletricidade. As células fotovoltaicas precisam ser protegidas do 

meio ambiente e estão normalmente inseridas entre folhas de vidro. Quando é 

necessária uma maior quantidade de energia do que uma célula consegue produzir, 

as células são eletricamente ligadas entre si para formar um módulo fotovoltaico que 

é um painel solar. Os módulos são ligados entre si para gerar eletricidade 

necessária.  

 A radiação solar, além de ser responsável pela manutenção da vida na Terra, 

constitui-se numa permanente fonte energética, havendo um enorme potencial de 
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utilização por meio de sistemas de captação e conversão em outra forma de energia. 

Esse método, construído para a geração de energia elétrica, é mais uma maneira 

eficiente de contribuir para o desenvolvimento sustentável. 
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5 CONCLUSÃO 

 

 Ao concluir esse trabalho percebe-se que é possível realizar projetos de 

construção civil de casas, escritórios, lojas, almoxarifados, salas de aula e tudo o 

que a criatividade permitir, em container, com um relativo nível de conforto e 

segurança quando se leva em consideração a praticidade, durabilidade, tempo de 

construção e a preservação de matéria prima da natureza no sentido de contribuir 

para a preservação ambiental e, consequentemente, para a sustentabilidade do 

planeta.  

  Outra contribuição interessante acerca do uso de containers para a 

construção diz respeito às vantagens que os profissionais da construção civil e a 

sociedade podem ter ao se evitar desperdícios em relação ao consumo de água, 

energia, resíduos e reciclagem, além da agilidade para entrega da obra. 

 Uma construção em container tem praticamente as mesmas opções de uma 

construção de alvenaria em relação a acessórios e componentes de montagem. 

Portanto, pode ser feita de forma básica ou extremamente luxuosa. O que irá 

diferenciar esses dois tipos de construção é o tamanho da obra (quantidade de 

módulos) e componentes utilizados como, por exemplo, piso, forro, revestimento, 

isolante térmico, quantidade, qualidade e modelos de portas e janelas, pia (cozinha), 

conjunto de cerâmica para a constituição do(s) sanitário(s), entre outros fatores 

responsáveis pelo valor final do projeto. 

 Vale ressaltar a questão burocrática em relação à construção desses módulos 

que devem conter laudo de habitabilidade, nacionalização do container, notas fiscal 

de compra e venda entre outros. 

 No Brasil, apesar da boa aceitação e da ascensão, a construção civil em 

containers, é um campo relativamente novo, tendo muito a se explorar sobre suas 

possibilidades. O mesmo não acontece em países como Canadá, França, Estados 

Unidos, Chile, África do Sul, Japão, Holanda, entre outros, onde a prática desse 

segmento acontece de maneira ampla.  Ao concluir a pesquisa, observa-se que é 

viável a construção civil em containers, já que os pontos positivos são bem maiores 

do que os negativos além de ser uma construção ecologicamente correta. 

Em relação aos objetivos do trabalho pode-se observar que todos foram 

compridos ao perceber que a prática da utilização de containers como uma 

alternativa viável na construção civil é vantajosa. Apontando assim os aspectos 
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positivos da construção em containers, verificando a possibilidades de se obter uma 

construção segura, moderna, confortável, ecologicamente correta feita em 

containers. 
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